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"in�� ! A[fiVi�i��� �I Muni[Íuiu
NÃO fugimos à .tradição de ou­

.vir, ao aproximar-se a data
'= festiva de I I de-Junho, data
da ccnquista de Tavira, o sr.'

Presidente da Câ nara Municipal
sobre as actividades municipais,
planos, enfim: tudo aquilo que,
duma maneira geral, pode inte­
ressar aos tavirenses,
Não foi pr ó.iriamente com o

carácter de entrevista, mas sim
em conversa amena, que nos

transmitiu todos os Se'I,lS pr_oj$c.'l'
tos., algun i aliãs: iateressantes,
como os n ossos leitores vão ter

ocasião de apreciar.
O se. Capitão Jorge Rbeiro

recebeu, nos coni aquela arnabi­
lidade que lhe é peculiar; e,
assim, entramos francamente no

assunto que pretendíamos.
A <¡ receitas municipais são di­

minutas, em relação a outras

Câmaras do Algarve, e insufi­
cientes para as uecessidadespre­
sentes¡ pois, na época-que atra­

vessamos, a s exigêucias s ã o
'sempre crescentes; e as receitas,

,a-ntonio
.

.

; o- "Pa�é �lgá��iÓ" associa-se muito espontaneamente'
lis home�.gens qué nesta hora a Algar"e presta à ma'is

1 -

emi,lié·nte'n�tiglur.�'>lIa,s le,tras portug�esas da' actual'idade,
fi ln ..
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¡PASSJX;In,O �;6xím� <pia 11 de J\Jnhri.:'h�710.o 'añW�rsátio d,�
_ conquiste de Tavira aos mouros. IMuito embora o calen­
,- dário deixasse de o registar, o facto -histõrico não se

apaga; e, em homenagem a essa data, gloriosa, curvamo-nos,
respeitosamente, ante' Q sepulcro dos 'her�is .cristãos. _

'

Recordar o 11 de Junho é recordar o msigue cavaleiro da
_
Ordem de Sant'Iago, D. Paio Peres Correia, que há sete sé-
culos pelejoupela conquiste do Algarve.

.

,

Est�m;ps,;certos que, conquanto, �o corrente ano" 'o 'Le!la:
do' concelhio não se¡te.nha' cumprido, noprõxímo ano, Tavira
voltará '8 festejar aquela data hlstética a qu'e tem jus.,
> Aos olhos dos tavtrenses não se apagam assim as rbma ..

gens aos túmulos-do conquis- �-__-.'--.--,......--.....--------
'tador da cidade, nem o ;Te-

.'

";
I

I '

�I?,eum so.le�e, que se, cele- '5a'n to'..bráVa t;lB, Igreja de Santa
Maria do Castelo. ,

.

. Tavira'; n'ão ¡é u�a cidad'�
moderna, sem �istória' e"s�m
tradições, para· a qual o pas-
sªdo. nada representa.'

.

. Pelo contrário:, o seu pas­
sado é grandioso, :as, suas
tradições são, belas j e a sua

história, guerreira atestam�na
todas essas velhas muralhas

que a-ciccundam e o·séu cas-
.

teJo altaneiro, em pl�no r��·
I,.r I J .. t

taufO. '

, Negar as: tradições de um

povo é negar a própria Ver·

dadé histórica.
.

SÀNT,O António Ide Lisboa é
'_ um,a das maiores figuras' da
- Igreja CatóLca •. O exemplo
dás su�s virtu:d�s el a ele qiência

., .

r' .
,

Correspondente do
. I

(POVO Algarvio)
em Vila Real de Santo' António
t Foi nomeado correspond!!nte do no�­
so jornal, na importante �¡la po�bah­
ni, o sr. Fernando ,MoraIs 'Rodngues,
cuja acção em prol da su. terra esta­

mos certos há-de ficar assinalada nas

colunas do "Povo Algarvio •.
De futuro, todos os..a�suntos rFferen­

tes a Vil� 'Relll de Santo António, res,
p,eitantes ao nosso jorn�J, poderão ser

tratados com o nosso corr��pondepte

das suas p_alavras foram as mc':'
Ihores armas postas ao serviço
do Cristianismo no século XIII.

A sua acção rt fi :ctiu se podero­
samente numa Eur,opa. dividida
pelos erros dc religião c doutri·
nas políticas, coDtnbuindo eficaz·
mente para a pacificação geral.
Ao seu misticismo, altava I

prt'gação iluminada; à vida con·

templativa, aliava a acção' dou�
trinária, servida por uma invul·
gar cultura das c,êocias profanas

,

e por um profundo conhecimen
, to da Sagrllda E�critura. Admi.
rado pelos Saotos Padres, segui·
do por milhàres e milhares de
crentes, ouvIdo por hereges; q'Je
nas suas palavras fn;ontràvam o
caminho da salvação -das suas

almas, Santo AOlÓnio de L\�boa
cedo foi ob; 'cto de um culto uni·
versal, que h ¡e se mantém em'

todo o seu espIro ior. \

Toda a sua vida de ardente
Àpó<;tolo, !"evada na maior parte,
em Ilália, conquistou.lhe uma es­

pantosa �uréola de prestígio, de
(COIirOLtJI IrA 3,& P!an....,)

I MP a IMAUãlS
A inscrição para os ti:ames de

admissão à E�cola Técn;ca Ele­
mentar Serpa Pinto de. Faro'
efectua·se de I S a 25, do corrente.

infelizmente, têm tendência para
diminuir.

.

Os factores apon�ados são a.J«.
go significativos para quem diri­
ge, pois governar sem o dinheiro
necessário é sempre aborrecido.
Há quase 5 an rs que o sr,

'Capitão Jorge Ribeiro dirige os
destinos do concelho, dentro, d".
quele equilíbrio que IS necessi-
dades impõem.' r-

Cuidou das estradas munici­
pais, que se encontram, quese
todas em estado 'regular. Algu.
mas delas, comb é 'do conheci-If ( •

..

l. .s

Mun'da,fa:r�,.
,

.'

EIS, . as percentagen, no.

_ relOltado. finai. d.. eleiçõ�.
monicipai. na zona A do territ6.
rio livre de Trie.tre: partldca. de­
mocr(tica. itaUano., 47,6 [ %; in..

dependentes, incluindo ·comoni.­
t.. , 33,25'/0; neo fucist.. e mo·

n(rqllicol .U.dOI, 13,46%, O.
comuni.t•• com 16,61 o/ó de.c�r.m
em relaçilo à vot.ção de h� ,t�ê.
anol<.ao P"'o que o. aeo-f••ciat••
íoblram. Este ·re.olt.do d('um.'

. vit6da .01 qlle pede'� o relre••o
do, territ6r1o J,¡,re à Itll,l••

•

,SEGUNDO umjcenat'Ion-
drino, Ellaline vii censo­

car ama eonferêacia do. minilltrol
do. Estràogeiro.rdo. pahe.' l.téU·
te. p.r. 'eltud.� • po••lbi!id.ade' �
o med9.de expoll,ar .

de Berlim ••

potências ocidentais. O. pontoi I
eatad'ar .eri.m •• pO.libilidadefdo
reconhecimento do 10verlÍó H.
Alemanha Oriental como governo

$

I,

Capitão Jorge Ribeiro
,I .

.

mento dO's nossos leitores, foram,
completamente reparadas, e ou·

tras levaram as reparlçõ �s jul­
gadas necessárias para o tr âasito.
D�ntro. do plano traç!do, está
em acabamento, a almej!lda E<¡·

(COllêLtrt 11.. 3.;' l' !Gl1'I.. )

o Nosso Aniversário
,

Apreséntamo� 0$ nóssos sinceros
agradecimentos ao Secretariado N.cio·
nal de. laformação Cultura Popular e

Turismo pelos cumprimentos que se

. dignou dirigir-nos e votos de prosperi­
dade, pelo motivo da passagem no nos·
so 18.' aniversário, bem como a Jod'os �

os camara;!as de Imprensa e amigos
que, por �al motivo, nos dirigiram sau·

daçô�s.
.

I

fÁcC;ão Encomiá$t;ca d;' C.Pi
e il �Gratidãô�VJl?úb'lica�
'o DE�ONADO campeão dos inte­

resses regionais do concelho d�
!!! Tavira e do So.tlvento do Algar.

ve - aPoVO Alguvio. - no seu

0.° 848, publicou há tempos urn artigo
da nossa autoria, intitulado "Goins
que não estão certas»,em que focámos
o perigo que havia para a saúle públi­
ca, pnndpalmente, dos moradores nas

redondezas da Estação do Caminho de
Ferro de Tavira e dos seus empreSlidos,
na noile em q'le se proce:iia ao ainda
rulimentar e vetusto processo de lim·

peza das fossas latrinárias aí existentes
-serviço que era feito pelos assentado­
res privativos da estação, log'> upós a

partida do comooio das :l1,lO horas

pua Lisboa.
Um'ou dois exemplar�s daquele jor­

nd foi enviado à'l autoridades directi­
vas da Companhia dos Caminhos de
Ferro Portugueses (C. P,), qlle certa·

mente levou a referida local em consi­
deraçlt·), pois qual nã<f foi. nossa sur­

presa e tegozijo quando nos informaram
que importantes obras Se eStão fazenJo
nas ref�ridas .fossas», no propósito de
se dar' satisfação a um indispensávd
melhorammto que há muito se impu­
nha, pois muito contribuirá para um.
melhor sanidade dos seus empr<!gades
e do público que reside perto da esta­

ção, como também exitará que' àquela
hora grande parte da cidade seja atin,
gida pelo cheiro pestilento e nauseabun.
do dos gases deletérios. Além disso,
vern alivIar de sobremaneira os pobres
dos assentadores, dum serviço que não
deveriam.praticar por lhes ser prejudi.
cial à slúJe e por )h�s causar má efd.
to no seu moral, derivado ao cheiro
que no fhal de tão iograta faina,ta qual
ia .tiogir de perto os seus familiares -

(COIIIOLtn IlIA a." Polaxi..,



UMA eAMPANHA NAelONALISTA TftOVA-S
AS ROSAS·DOS·VENTOS I

GAZETILHA

o Oão da Cidade ,PELA CIDADE I
Santa Casa da Misericórdia de .

Tavlra=Serviços Cl'ncos durari
te o corrente mês.

Uma comissão Zoológica, .

Enfermarias: Dr. Jorge Correia.
Por achar fora da lógica Consulta Externa: De I a 30
Tamanha arbitrariedade, -Dr. Jorge Correia, das 8 às 9Quer saber por que razão horas.'.
Se quer distinguir o cão Cirurgia Geral;' Consultas em
Do campo d-o da cidade. .

7 e 2 I -.Drs. Fausto Cansado e

&;n [?rincrpio de igua'lêfáde s � . Renato Graça.
Rege�'a .sanin� ,kiljanÆ4dê.". '::()'): > • ,Oftalmologia: Ccnsultas em 8
�os ideais e na q'rença: -Dr. May Viana,

'

Por isso, não há razão Elt, u' Profilaæia Mental: Comufta
Qu�a'�Uâ'.corítrISuiçao em 25-làr. Manuel da Silva, das,
Tenha' q'uáfC¡uer dlfereiiça: --9 às- rz horas.

.
,

,

"

fârmáciif �e S8rviç�_:'Encontr
..se de serviço urgente durante
fa correcte semana a farmácia
Franco.

Romantismo
.

.

De rosas fiz um colchão .••
Fiz um lençol do Iuar ••.
Travesseiro fiz do peito
para o meu amot deitar •.•

COMO sinal de reuorglmento deals, a rosa doa-ventes é um afm-

_
das nOl8l1 tradíçõea religion" . bolo moderno e crlatão, adverso e

- polftica. e cultnrais, podemo. eposto a oatras estrelaa e.trangei-
obllena;; além de outros; '0 cari- I'al qlle lignificam o contririo do
nho que Ilganl Monicípio. têm ideal civilizador de Portugal, Com-

.- dedícadoao eq¡llelezamento pain- binado COOl o eroz.eiro, ergoido ao

gflUeo,. � �opl.lmental du, vilu e alto, • rosa-dol vento. completará
dill aldeias. O positlvlsæo, que na base om monomenta ,efe tr_ól-, 'li.
dominou � mentalidade doa polHi- cendente .ignificação polftica e

.

COI ite aatrota, v.i 'sendo lab.U- reHglo... .

tuldo pelo tradicio'niiismo que ínse- A. ron. dOl-vento. podem, pois,
fa e anima todos qõintol ae dedi- servir de singelol monamental ar-
cam hoje a questões de lervlço H.Uco. qu'e emb�lfZ'� al povoa-
".público. l'i1:r. o. pl5íitiviJtàJ, cê- çOej rorai., dando, ao:melMO tem-" ,

mo é sabido, não tinham qualquer po aOI habitante. "e aOI tari.t••
v¡Alor �Ol símbolo" d,s nçllU tr�- 'ama nobre lição de 'Jla��i,otilmo.
díções, O. pOBitiviatu mail fllná-· Aa criançu que aaem �a.elc:ola,

• ,ticol de.trairam, por illO, maitol como 01 soldadoa qae regressam

¡eati.o António Pinheiro -Espec. sfmbol�s das inltitoiçOel relilios.. do -quartel, podem ver ná rosa-dea-

tãculos da Semana: e políttcas, sacriñcando-os ao Pro -ventos a imagem ,qae não lhe.
. Hoje, apresenta UIP drama que �

grello e à Utilidade. O. pOliti: deixari esquecer moita do que
vai causar tanre.êxiro como «Be- viítll mail timoratos obstavam, ,aprenderam nu horn de inàtru- ,

linda, � Escrava do Silêncío»; com driol pretextos, à recénstru- ção. Os viajantel verificam qce a
-

Algemas de Cristal, com Jane � ção doa paliciol e-templo. arruí> localidade onde extate ama rosa-

Wyman a criadora de «Belinda», nados, e, ainda, à edificação de -dos vento. não pertence ao nüme-

eom Kirk Douglas Co .Gertrude novo. monuæentoa, CondrDir o ,ro d.. que, Infelizmente, perderam
, Lawrence: Uma jovem rOlllân- . qoe fivesst: ap,enas valor limb61i· o sentido daa tradíçõea nacionaj••

t�ca e feia julga ter encontrado o co-qoer dizer, arHstico, cultural Algonl Municipiol � e, para
s'Cu ideal, mas o destino joga com

e edacaJivo -Iem razão de ime- concretlzu a afirmação dlremoa

o seu -coração. •• O dramlt"'mais .did. e vjd vel utilidade, era, 'para qoe, principalmente, no diltrito de

sentimentat�produzido até 4 hoje 01 po.iUvistall, malbuatlr 01 di. E'vora......"resolveram mandar con'4

pela W Ilrner Bros: .A histórià, �flherros dOl Munic,{pios, em ,inicia- trair rOla- dOl ventos no. locaii

de uma rap'al'ig!_ feia que_entr�,.__;
tiva. de pouc� .importânçia. apropriado. e .ob.idiaram, para

tinha as suas horas de ócio com
- Graçãl a Deal, a mentaHdade ,IliO, algamas Jantas de Fregae.ial.

o murdo de cristal que havia po.iUvi,t_ ji não domina al novas Explica.se o facto porqoe a .cid.·

formado, �nqu,anto o amor pas- gerações. H"je, compreende-Ie'e de de' E'vora •.e ofana d.. loa. an-

sava ao seu lado sem se deter. loova-se CiJ penaamento do. eltadil- tigas e doradooral tradiçOel arU.-
Uma romântica, filha de uma so-

til qae promoveram IR' re.taoração tic.. e, além dillO,' nunca lofreu

nhado,ra, buscava IDcessanteme-n. da. igrej�s e dOl cutelo., .fmbo- :profllnda contaminação da mellta·
té úm grande amor. A doce lo. adœirivei. que o pil.ado nOI lidade positivista. Outrol. Mani.

�Belínda» foi ,aclamaq¡l e)l1
¡ tod� legoa. para não e.qoecer�o. a•.. cf.pios� de Norte a Sal de PodôgaJ,

o' Mundo.:. Agora, r.�gr.e_s�a tradlçOe. nacion'ai'; táinbéài '.e igaalmente compreenderam o qo�,

mais",ador�y¡el: 90 93e �u�ca.
'

·.d'Pite, coin, perfeita intellgêQcl., no actoal momento hi.t6rico, lig-
E¡��a.e a h sJópa, ,de Q!Nll loyeCQ qae não de"ve� ai paliciol porto' nificam al ro... dOI·ventol.

.

que;,como mUltas, '!OJ;lfund-I'u um r ·gae.es-'pelo �enol aqriel,eà' qoe Jasto aeri reii.tar qoe il inicia·

b/��jo de comP.ai:JÇ�o p'or l�m� ca:' foram propriedade da 'Casa Real �iva delta campanha, cultaral per-
.

�

d
- QU de. famfliàj Lríóbréi - continuar lepce à ,Jalita ,Central dai Ca...rJCI� e amor. � r �

,
. Quarta ffir,�, .óuJro -graôdiàso edF�ltado' lie ruina ou lervir para do Povo, entidade loperior qae,

fiJDie, 4t,amát1fo;,. 'pm, Elea!l�r �.crit6rioll, e armuenl.' Exemplà h'4 j( .Jganl �no., vem aconle-

!,?arker, -Rutli R9,m�q e J:'>�.1rl�.1a .

notivel parI. .. novai geràçOe� fcii lhando olorlanilDl.o1 corporaUlvo.
Neal� 'Vina história .c.OnlQV,êP,O- 'o IctO de' restitoir ô Pillfció' da

.

iobr!, que) superintende' a q�e
.ra ·que toda .a mulher sentirá ��té Realaoração, em U•.bOB, a in.tifaf-_ �con.truam, janto d.. Ioaa .ede., a

;aó: -fun,do da ,s�a :o�s,çí�ncill:
' çõe.1 digna. de contináâreiD .a. tra- imagem edacativa da. ro.u dOl-

Tr�s Segredos. Tr�� rpulhe.res, •
ôiçtJe. nleionaill.

.

l¡ ¡ ·ventol. Queira Deu. que a lição

�r}s segredos,_ ',i Cada. Uma ocu�� �o. Màôicfpiol ji inllCrefem, no.. r,,,.utUiqQe eqa,e o!}el¡;emp}!) ae aD9,l,.
ta no seu passado uma culpa que

.eui orçaœentol, vêrb·II'de.tinád.. Up}iqae, para qoe a. 'noVal gera·
pOderia destruir a sua reputação. à conlJ,roção d� estUua.' qoe, re- çOe. libertai da ment"lid�de po.i-
Três mulheres reunídâs pelo des. ilremorem al personalidade. dOl

-. tivi,tl, pOllim ver nai praç.. , no.

. tino num dos momentos' mais artilla., elcritores e ·p'enliêJore.. ��rreirol e nOI la�lol ,daslulIl ter .. r.

dra,máticos que cste, pode cfiar. Lhboà pagoa ,il dívida de i:idade rala monum",c,oto lignificati.yo do
I

Em complemento novaqunte colta à memôria de CamHo, Her- peJÍJdo ,mail ,loriolo da 1I.¡ltôria
,

juntos,
.

novamente em ácção, .> colana; Gârrett, Aptero de 'Qilen- de Porto"l. "

Humphrey .aagart e Laureo" Ba- tlJ, Ant6c!liu Feliciano 'de Cutilho
r � ,

•

call em A' Beira do Abi:mo. O e Oli"eira Martins. OQtrol MatH·

par seni rival, fazendo de novo dpiol hão�de 'aproveitar a liÇão�:.
pulsar fortemente. os cofaçc'5es. E' verdade 'qae nem todas i.

Um filme sem paralelo em via- <!âml\r.. 'M�uniê:ipai. podem movi·

.lSnCi. acção e mistério. Hum- menbir farido. qae permftam. a

phl"ey Bogart, no papel de um 'Conltru<ão de monnmentol de tlpó
detective que brincava com a arqoitlít.::tônlco ou elcõltural.c -Hi,
morte. _ , porém, monamentol de oatro tipo'r

, mail lingelo.,mil não menollligni­
ncatlvo., com q'ue todol o. Moni.
cipio. b�m administrado. podem
'I!ein- coato dotar a. 're.peetivu-·po.
vOlçOel. R'!Jerimo-no., é claro. à

conltração de rOIlI·dos'vento. no I

empeoradcUlol'largo" te·rréirõ. e

praças da. vil... e aldeiu�
A rOIl! doi¡:ventol -tem ° valor

de significar as navegaçÕel dOl

Portugbelel e a miuâo 'civilizado­

ra, d, Pitria. Eilh;ela de qaatro
ponta. 'qae indicam 01 ponto'i. Cllr,

• t cri: •. £_. '., œw

�

...�

Antecipação
Que triste faralidadê;
às 'vezes, nos pode,vir: .

I,¡gente,sentir s��da��, �ante�m;.smo de parur ..•

Irreailzáv�1
'

.� p .... .!" .:.

Esta tristeza me invade"
o mais profundodo ser:
- olhar tão curtos os dias
e tanta coisa a -fa1e'r1} _. t: .

Ambas

Trova Doa tem feitiço;
(não há no caso excepção};
quer venha d.o pensamento;

,
quer venha do, coração, ••

Última esperança
i

Dia a dia; a to1r.turar.�e, .

a Saudade não se cansa.
Pode um dia assim matar me I
Eis, enfim, minoa esperança •••

Paraílol

Se a vida que a gente vive
fosse mesmo a que se quis,
a Terra seria um Céu.
com tanta gente feli�!

Promessa

Façamos uma promessa
ao bondoso 'Santo �OIónio
para Ele r¡os unir

.. '� ..

�
"lium eterno n;rurimónio .• à

Ser cão do campo é rafeiro,
E viver ao soalheiro,
R' chuva e aos vendavais ¡

· Ser da cidade é ser fino,
E� ter um condão divino •••
E, por isso, paga mais.

Concordo, até certo ponte,
Que não se faça desconto

I

l1 quem tem. comodidade¡
l1gora, o que eu acho forte
E' pedir-se passaporte

·

Ro cão que vem à cidade.

Nem mesmo em dia de Iesta,
Como um porco ou qualquer besta,
Nem em d� de me�ad�
â cidade pode vir ¡
E, prá lei não infringir,
Terá que vir amarrado.

· Devidamente encartado,
Vacinado e açaimado,
Vem com o dono adiante ¡

Mas, s.e Ih,e falta o ardil,
, ,.

Irá par-ar ao canil .

O ilustre visitante.

Fica asseDiei duma vezr

Que,.parâ o �ão caml2onês,
,

Não haverá complacência ¡

< :pra descer ao jiloyoado,
rem que tirar atestado
Pra provar a residência_

(,
,

• 'ZE bA< RUA
'l f'

t

iC,.
Teu amor.:., ..

Tudo passa de corrida •..
Fogos .. , fogueiras .• _ balãQ ...
Teu amor, em minha vida,

..�

foi Noite de S. João •.•

Intimidade

S. Pedro venlll à fogueira,
Vt j·a a alegria, o escarcéu! .'

Coma muito, .. beba vinho ·

.Edç.m; as_�haves 40 Céu .

Castlg�
Não'gosta d� ti, n'em de .mim, .

'. \.

quem quero �em, Sa�tp. António:Dá· lhe um c,sti!ló sem fim:
:-r:¡ue eu apr-enda eim ma�rimóll�o .. :

,

.

Meptlrpsa" J

,') 1

. r'N'o-tic-¡âs--P-'es-�o-ais:t\............ .

j
•

;:- '.�
ui I Ant'V'erllárlol

Fàzem "anQs :". ',1 .. -, ,�. 'o:
-

'Hoft�Mle. M,ària' Antonieià Peres'.
Jarã; D. 'C'assilda da Cônêeição Belua,
srs. S,bas�ião._E:stá;cio Telo,.e G!lrlos
Alberto Baptista.,P.�res., "

, Em g-D. Teresa Pirés Soar.es Aguas
Vila Lobos, D. Maria f(}abrielá Ri�é¡:ro
Gunha e sr. Daniel António Primo Pires.
Em ¡o-Mle_ Cristina Marques dç

C.mpas, p

.' '" " ,

Em '¡¡-D. Maria. Heleóa Fileira
Faustino; menina M'ari� da Lúz, e sr.

José Luís Cesário·JÚnior. ... '')
.

Em ¡:I--D. Maria José .dos Reis'R,i­
,b7ir:o, srs. �9íio,�ntónip V��ira � Antó­
mo SO!lres ManSInho.
Em ¡3-Mle. ÁntóÍlia Garcia 'Gomes

e sr:-A.ntóni.o Gil Ma'ã'êiri. Teixêira.
Em� ¡4�Sr. António

.

M�ria- B.§ili9
d. Silva Modest!). " ¡.;

(M"�
o·.

;; i
Partidas ã phôga4a.

�

A fim. de· assent.a" praça na Aeronáu­
iica, seguiu para ,L.isltoa o sr� i\ntónjo
'Rlbeiro Vitor, filho do sr. João Manins

ntor,,- eheJe do, Posto �Q�cial de�ta
Cidade. . ( .' � .' .

,

,;;...Partiu para L;isboa o nosso con­

tetrheo e ve.lho amigo sr. Equardo
Pias F.er(�ir'á,� que.,: durante' mp\t2s"'�no§
exerceu ..com"' baStaQte compelencla e

zelo as fl.lnç6es de" cbefe' da Secção
.

Central do Tribúnal Judiçial �es�iç()-
1Í?tüca,¡e,que, !l �eu p�did.9; f,oi tra,nst�­
hdo para chefe da :::iecretarla'do Tn-

e

bunal de Meliores, eri{ Lisboa. Tratà·
-se 'qum fU\1c1onáriQ:;'disilnfd ,a quem
desejamos muitas felicidade's no desem-
penho das suas novas funçÕes. \

Na Estação do Caminho de Ferro,
teve uma carinhosa manifestação de
despedida Bor parte dos seus inúmeros
amigos.-
-Regressou Lsua casa em Pomba:l

ãSr.· D. Mària Gomes;� funcionariããos
C. T. T. na'quela importante vila, que
aqui esteve passandbl alguns dias de
licença.

' ¡

.... ¡¡oi a Lis-boa O· Sf. Dr-;-José Rai­
mundo Ramos Passos, Subielegado de
Saúd'e neste ooncelho, .

-

.

_

.:....Fof à ca,pits'¡"consultar a medicina'
o nosSO lvelh@ àmigo sr. José. Yi�gas
Mansinho, proprietário residentI' pest¡J
cidaœe . .)0 'J. .

• [

lhOr010E!

_

Traistê e mepuste tinto;
",ueJ�oje nesta,imensa ira! ." 11 r .

ao diz'erés q\Íe-me odeias) , , .

,;
. iulga, ainda �er m'Dtir••.••�'

I
,

'. l.
Rio de Jan�i'r(i)

encargos d. edição e do 'cons'¡de�á"el
,umenta ¡do. pr�,o d_o pa,peI, os edito�
res, com umai Isen,ao�dlgna de 'todos

, �. os enqómios, mantêm inilteráveis,as
condições de preço e assinaluu, bem
�omo as vantlgens oferecidas� ,

_ LI·y'r'OS . e. K·ey·'I·St'a''s'."
r aHlltOrli da Arte�D, por,eUe Pau-

._

� re - aNão, .concebo uma Hislóría d,.
Arte que. n!o �t j a . cónst�Il!.iJa por uma

_________
,

sransI:0slç�o �oétlca, nao tão tucri,
mas tao· _!Iva �uant_o passivei, do poe�
Ill.a plástico c�ncebldo pela humanid&�
de. Tentei ess\l transpcisHião.. .• "

.

,Esta� linha�, extraídas. do prllf49io
ql.!.e �he Fau�� es�reve>\l piri,. seguni}f
edlçao da ·Htst6rta da'Arté, definelnl Il
sua alÍluje CdtlCá·.é os 'fins essenciais II.
qqe se propôs. Foi preciso <> eniüsias'..
moi a' ,corageijl¡ e.J quasé' a tenieJi_dade
de,s,te grande'e�pirito,par,a Qusar, por si
sÓ, !esúaiir ./todas as �a'nifestações do
géñtO Irtístlco desde a·ldade._"das ê:aver�
nas até aos nossos dias. '

._

Elie Fauté' nada tinna de dlti�o es•
pe�illli�ad,o - e ni�so reside a sua"Cvr.
ça. Nadi tinha' também desses retóri.
cos PJ�a os qUlls'tado é pretexto pari
·vauflfllos e fAlsas srandezas, i Senti, o
p�y'entesco que une umas às outias" as
c�ilizações mais diferéIites e todas"ás
fór�as de·penSameJ,llO. Não isolavai.

. es.tétic� dII; vida: E é p_or iss'o 9ue â' �!IàHlstónt, em' vez de ser, comb tantos­
maJ;lUais do, mesmo género" um morü'­
mento frio. e sem nexo, se ¡n,põ;'p-,f
uma espécIe de fogo contínuo ti por esse .

rumor subt�nâoeo que., veQl das 'Pro­
fundezas. Ninguém c'ollÍo ele conduziu
atra:vés das obras·prit�us �de todolOS
tempos um tão fecunda: inquérito. '

Desta obra notabilíssima que '05 És�
túdios Cor em bQa hora decidiram pu­
blicar pela prim.eira vez em língua por­
�uguesa, nu.ma lmpecável tradução lio
Ilustre escritor' e professor :catedrático
Dr. Yitorinó Nemésio, encontram-se já
pubficados os trê¡ primeiros volumes:
.A. Arte Antiga, a Arte MedterJal e a
Arfe do Renascimento, imúando se
igora com a publicação do último to­
mo recebido o quano volume dedicado
à Ane Moderna.
A edição é profusameote ilustrada

com reproduções a ce,res e extra,textos
em rotogravura, o qUIl atesta b'em o de- ,

seja da casa editora em não desmere­
cer da confia�ça que nela tem deposi­
tado o público português.
(Edição dos Estúdios Cor, Travessa

'

da Espera, 8 Lisboa). . .

aO Mundo de·Aventur.t».....;CotD
toda a regularidade, c:ontinuamos a lC'
ceber semanalmente esta interessante
revista para todas às idades ..

PNBUOAÇÔES RECEBIDAS

7

Os Noslos, F'ilhos - Recebemos
desta revista de puericultura o �eu-nú­
mero 119, referente a ,Abril. Pela sua
utilidade recomendamo-la _a �odas as
nossas leitoras.Publicações do. J3rasit

.

u
s. :B� A_ ri's;;'

'_
.

t ,_, r ,i -

Recebemos o no.meto de Abril deste
}3oletjm da Sociedade BrasHeira.};Ie Au·
�oresSeatrais, que secpublica no Rio de
l.,_,eiro: ÇomAO 'páginas de ��X'tO""'I�
an quais preenchidas com uma peça

, teatral éomplêtã ...,.;:insere �olabo,ração
.
dos escritor� brasile.iros Migtiel-San�éj,
Paulo Orlando, etc:; e do 10xnal.ista
pónugu€s Jorge Ramos.

- .

<lGran�e Enciclopédia Portu­
gUesa e Brasileira» - Saíu o fascí­
,culo P.· 295 da .Grande EnCiclopédia
Ponuguesa e Brasiletra», que, rcom' o
seu habitual rilmo, vai em meio do 25:'
volume, ,..
" O preseilte fascfçulQ const-itui pGr si
só valioso reportório de ensinamentos,
quer pelos assuntos tratados, quer pela
autoridade e saber dos seus ·colabora­
dores Distinguem,se os artigos sobre
os topónimos R.ba,. R.bacoa, Ribl de
Ave, Riba de Vizela, R,badouro, Riba­
peita,· e, o mais importante, Ribatejo,

'

o primeiro estudo compI-eto acerca da
província criada pela última rtforma
administrativa. Neste fascículo cola­
boram os Drs. Afonso Zúquete, Fran·
cisco Fernandes, Travassos Valdez,
Ludgero Pinto Basto e Júlio Gonçal­
ves; os Profs. João de Carvalho e Vas­
concelos, AntónioMaria Godinho, Fer­
uira de MIra, Cardoso Júnior, Azevedo
Gomes,' Torre de Assunção, Mendes
Correia e Baeta Neves e ainda os espe­
cialistas, técnicos e publicistas de re­

rome que são O Eng.· Almeida Fernan­
des, os Capitães Pastor Fernande� e

Sousa D as, o Padre Miguel de Olivei·
ra, Castro Lopes, Lopes' de .Oliveira,
David de Carvalho, Pinto dos Santos,
etc., etc ..

O fascículo é ainda enriquecido por
duas valiosas e magníficas estampas
em separado.
A Editorial Encicl<'pédia, Lda, coin'

sede na Rua António !\laria Cardoso, 33,
Litboa e com o telefone 26452, no in­
tuito de tornar acessível a todas as

classes esta obra gran diosa, J á de si a
mais barata em. Porlugal, no género,
manlém o seu sIstema de p.gamentos
suaves que permite a posse da parte já
completa da obra - 24 volumes enca-'
dernados com excelente gQsto e solidez
e impressos em pap�l especialmente fa­
bricado -logo que esteja paga a pri­
meira prestação. Apl)sar dos onerosos

II

f
'

Já,. V. Ex.as�provaram o ¡vinho' da marca
':N 1\ M e R 1\ tO El"' ?

J ' •

(

, ..

Não _es'queçam d� 'o fazer,· certamente
passará a� ,ser o VossO' vinho preferido.

r f"�'
•

l ....
' _.I i r' � I

�:, '� "

. DILICI080 IN· ABONA B .PAL:ADAB -

t T
f .b ,. p";

.

�': Seq1pre O"mes,mo tipo e a inêsma 'qitali-,
"

dade dê vinho em IFanGO, linfa e Ahafado. 1L

• ,<
•

.�:V¡�. N A'Me R 1\ o e"
,r ,

.

é, a ,marça regista�a da firma J. A. Pachaco
da UOIhão '- AY8l1ida da Rapública, 202.

,
.

\ I

.' VEN})! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,J It

No dia 3 do corrente, faleceu n,esta
cidade C!l sr. Celestino dos Santos, Aina.
ro, moleiro. 1

' ,

.

Era pai das- sr." D. Gatarina A.maro,
.D; Maria Viegas, D. Ana ,�a ,Conceição
Ama'ro"D .•.Ermelinda das·Dores �m��
ro, D. Edviges. dos Mártires, !p_ Espe­
rlJilça ,Amaro e dos srs. José,dos San­
tos Amaro, Eduardo', do!! Santos Ama
ro e Celestino· dos Sl1'ltOS Amaro, nos-
so prezado assinante.' I I

• O seu funeral, -que lÍe realizou na tar­
de de 4 do.'corrente, foi bastante con-

corrido.
.

A'.famílip. enlutada endereçamos sen­

t" dos pêslmes,

"

] JLaO¡tId: ; À 1;:;4>.$.( $U o; 1#.); j.. ,o· à4 .
: _g. ¿52 (lU �*z;:.�. ;;.(t;eaX;4A. z.". , )$e,"
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'•• ta Ii. C!orpo d. 1)eUl -No próxi­
mo dia IJI do currente, a Luz de Tavira
reáliza pela primeira vez a imponente
festa de Corpo de Deus, sob a presidên­
cia do Reverendo Prior Arsénio A'guas.
Esta Iesta vai ser a maiormanifestaçâo

religiosa da Luz dos últimos' tempos.
O programa da festa é o seguinte:
A's IO horas, missa com cânticos pe­

lo grupo coral feminino e 1.· comunhão
solene de cerca de 70 crianças ; almo­
ço aos neo comungantes, oferecido e

�ervido por um grupo de distintas se­

nhosas da freguesia. .

,
A's 12 'horss, missa solene e sermão.

� Exposição do SS. Sacramento. .'
A's Ig horas, solene procissão do SS.

Sacramento,
.

abrilha.ntàda pela Banda
de Tavira.

.

A comissão das- festas pede à popu­
lação ,da aldeia que ornamente com

colgaduras e flores os prédios situados
nas ruas.do percurso da procissão.-e.

,.
-

Santo Estêvio
.

..••t.jo. 1>0pular••=-Prumcvldos pe­
lo simpático clube local, Sociedade Re­
creativa I.- de Maio, realizam-se nesta

aldeia os afamados e tradicionais feste­

jos populares nos dias de Santo Antó­
nia, São João e São Pedro.
No parque de Santo Estêvão, visto­

samente engalanado, dar-se á início' à
resta no dia 13, com um grandioso t�r­
nllio de ma'has; com excelentes prémios
para os

'

vencedores. A' noite, quer­
messe e baile, em volta dum lindó e tí­

pico mastro, o qual será abrilhantado
pela orquestra Estrela.
No dia 24, um importante torneio de

tiro aos pombos e,' à noite. baile abri­
lhantado pela excelente ...Orquestra Ti­
pica Portugal".
No dia 29. grande corrida ciclista,

com o percurso -Santo Estêvão, Qua­
tro Estradas, Tavira, Luz, Santo Esrê­
vão (3- voltas com sprints obrigatórios).
A' noite, repetição dos folguedos.

.

No recinto do .dancingg, feéricamen­
te ilumiaado a electricidade, funcionará
uma excelenté aparelhagem sonora>- C!.

--

Santa (jatarlna

Fe.tRs c" S. joio'. S.l>.dro-Pro­
movidos pelo <:'lube Recreativo 1.° de

. 'Janeiro, realizam-se -nesta aldeia os in­
teressantes e tradicionais festejos em.
'honra dos santos populares, nos dias

23,24 e 29 do éorrente.
. No dia 23, abertura da festa, haverá
um grandioso torneio de tiro ao� pam;
bos, quermesse e baile abrilhantado pe-
l. orquestra .Flor da Rosa».
No dia 24. c�)ftidas'de bicicletas, com

'o percurso Santa Catarina, S. Brás, San·
ta Catarina, �arco, Santa Catarina, S.
Brás, Santa Catarina.. Na noite, repeti­
ção dos folguedos anteriores.
Nq dia 2g. torneio de malhas, na tar­

de; e, à noite, baile abrilhantado pela
orquestra «Jaiz Olhanense-.
Nas noites de festi, queirr.ar-se, ão

lindos fogos de ·artifício. O recintné
Humiriado a electricidade e ali funcio­
nará uma aparelhagem 'sonora.-e.

Olhão
�

'.Ira i. f>iveu6e. ,Sem necessida·
de de mandar colar à sua propaganda
sobre a das outras congéneres que se

er�ctuam no Algarve, a Feira de Diver­
s6es de O,hão <lespertcu em toda a Pr.o­
víncia um interesse e mesmo um enm­

sia¡¡mo invuigares. Ate,iam-no, além
de outros factos, o. número avuhado de
conc9rrentes in crrtos com .Stands_ de
exposição e venda de vários àrtigos e

produtos, e ,com dive¡'�6�s de todos os

géneros, e es pedidos constantes. de in­
tormaçõ�s que de toda a parte os orga­
nizadores recebem.

.

Os organizadores, por suá vez, não
se poupam I e:sforços pua correspon­
der .10 bom acolhimento que a sua ini·
Ciativa alclóçou 'e a Peira será, por is­
BO, sem duvida alguma, a maior atrac­
ção algarvia do Verão de ¡gSa A ilu­

minação, feita com cerca de três mil

lampadas num dispositivo inédito entre

nós. a fonte luminosa de efeitos de luz
surpreendentes, 'o pa'rqlie infantil. o

dancing elegante com uma das melho­
res orquestras regionais, os pavilhões
da Câmara Municipal de Olhão, da Co·
missão Municipal de Assislência, do
Sporting Clube Olhanense, além de ou­

tros de caracter comercial e industrial
apresentados por firmas algarvias e de
Lisboa e Porto, os bat'/art'�o$ popula­
res, os carroceis, os comboios electri­
cos, etc,; são números de êxito seguro,
a que se juntarão a atracção de núme·
ros de variedades de renome em todo
ti País:
Para a inauguração da Ftirt, que se

efectuará no próximo dia IO, estão já
contratados Ilguns arlistas que o nos·

so pú\)!ico muito admira, en Ire eles a já
célebre cantora Laria Emilia Guinoudo,
da Emissora Nacional, e está contrata·

do também, pari essa noite, com um
dos mais habeis piroténicos algarvios,
O fornecimento de vistosos fogos de ar­

tifício.
A entrl!da na Feira custa apenas um

escudo, sendo todos os bilhetes nume·

tados para efeito de um grande soneio
de produtos da injustria nacional, ofe­
rec:idos pelos expositores, que se efe!:­
luará na última noite do cename.
O produto liquido desta grande Feira

de Diversões, como já sedisse,destina se

exclusivamente lOS cofres da Comissão'
Municipal de Assistência de Olhão.

Fuseta

.inau.·Ponaue. Manilha -Retribuin­
do a visita do Sport Lisboa e Fuseta à
visinhá povoação da Luz, onde se rea­

liaou recentemente um encontro de
Pingue-Pongue e uma partida de ma­

nilha, tivemos o prazer de receber no

J::lube Recreativç Fusetense a equipa A,
da Casa do Povo da Luz, que se bateu
com o Clube: local, venflcando-se os

seguintes resultados: Em Pingue Pon-
.

gue, jogando os srs. Dr. Matos, José
'Júlio Martins e Leovegildo Mendes,'con­
tra os visitantes, de que faziant parte os

srs. Arnaldo, Passos e Luz, o resultado
foi de 6.3, à favor do Sport Lisboa e

Fuseta.
Em manilha, verificou-se um empate.
Terminados os jogos, aos quais assis­

tiram numerosas pessoas de todas as

camadas sociais, vendo- se ali muitas
senhoras também, foi servido um lauto

banquete, que. se prolongou pela �oite
fora no ambiente da mais completa fa­
miliaridade.

.

Devido ao bom tempo .que última­
mente se tem verificado, a praia da Fu­
seta tem sido já visitada po� inúmeros
forasteiros, muitos dos .quais, no firme
propósito de passarem aqui a época
balnear, por acharem bem mais acessí­
vel a sua estadia nesta pequena mas in­
teressante praia.
Consegue-se com relativa facilidade

alojamento para a temporada de
banhos.- e.

lJoulé

F.lra Popular-Inaugura-se hoje, na

Quinta do Pombal, destinada a parque
da vila, pelas 17 horas, iniciativa de be­
neficência a favor das obras da Santa
Casa da Misericórdia e. Casa da Primei­
ra Infância de Loulé, grandioso Parque
de Diversões feéricamente iluminado.
Programa geral de funcionamento.
Domingos -A's 17 horas, Marinées

Infantis. De noite: Verbena na Espla-
nada Constelação. .

Segundas tetras - Bailes- populares
na Praça de São João.

.

Terças feiras-Concertos Musicais e

Fogos de Artifício.
Quartas feiras-Bailes populares na

Praça de São João.
, '.

.

Quintas feiras-e-Verbena elegante na

Esplanada Constela ção, .

Sextas feiras-Bailes populares na

Praça de São João.
.'

Sábados -Noites de Beleza e das Fre­

guesias - Representações, Variedades,
Concursos de Beleza, de Amadores de
Rádio e' outras curiosidades musicais e

artísticas. '.
Parque Infantil, Grande Pavilhão'de

Amostras, Panelas, Louças e Vidros,
Slandes dos Choco�ates, Flores; Perfu..
mes, Barracas de Tiro e Surpresas, Jo­
gos e Atracçõ'es, Retiros Discretos pa­
ra Deliciosos Petiscos, Barracas de chá,
Standes dos Gelados, Stande da Moda.
Abertura: A's II horas. Aos domin.

gos: Abertura ás II horas.
_

..

Entrada no recinto I�OO As verbe­
nas são dirigidas e otientadaspelo Spor.
ting Clube Atlético, em b�nefício do seu
fundo desportivo. Marc,ção de mesas

pelo telefone privativo da Feira.- e.

S'anl() Â n'lv n ¡ O
(éONdLt1!1!O .DA t·· PAGIliA)

respeito e de sinceri veneração.
Morreu com 36 anos \ na cidade
de Pádua a 13 de Junbo de 1231.
Não tinha decorrido um mês so·

bre' o seu falecimento, já o� pa·
duanos dirigiam uma petição ao

Santo Padre para que fosse ca­

nonizado; este pedido era pro­
mulgado por toda a gente, desde
o Bispo ao mais humilde ha­
bitante daquela cidade. Gregó·
rio IX encarrega então o próprio
B�spo de .Pádua de proceder a

um inquérito, que foi conduído
em Fevereiro de, Ü32. Esse
-inquérito' acompanhado de novo

pedido, foi levado a Roma. Ne­
le se registaram e testemunharam
53 milagres. Reuniu-se o Sacro
Colégio para examinar a petição,
e dois cardeais foram encarrega· .

dos de fazer o processo de ca·

nonização, cuj 11 apreciação foi
fixada para o dia 30 de Maio
dB quele ano de i 232.
Nesse diã, reunid,o o Sacro

Colégio na Catedral de Spoleto,
com a assistência de represen­
tantes de toda a Cristandacle,
príncipes e nobres, religiosos e

deputaçôes de todos os paises,
Gregório IX canonizou Santo
António, fixando a sua festa no

dia 13 de Junho. Diz-se que
n('sse momento os sinos da cida·
de de Lisboa repicaram milagro..

same-nte. A canonização de San­
to António, realizada treze meses

após a sua morte, é um facto
único na his�ória da' Igrej a, e
esse facto mais glorifica o Santo
Português.

(CoNCLúslo DA l." PÁGINA)

trada Amilro-Gor-çalves.Luz, que
dentro de dias ficará concluída a

sua 2.a fase; e, segundo nos in­
formam, fica uma das melhores
estradas municipais do concelho.
Também se dará início, dentro
de dias, à reparação de 'mais
um troço da Estrada Santo-Es-
tevâo-Estiramantens,

. .

De facto, o Presidente da Cã­
mara reconhece que algumas
artérias da Cidade têm o pavi­
mentó em péssimo estado-e é
seu desejo proceder à sua urgen­
te reparação; porém, quando as

necessidades são muitas, por
alguma se há de-começar. O ve­

lho e conhecido a forismo popu­
lar tem aqui aplicação-e-efcoma
e Pavia não se fizeram num dia».

A Reconstrução do Edificio dos
Paços do Concelho será um facto?

No capitulo dos planos a rea­

lizar pela Câmara, sabemos que
.

um deles é a reconstrução do
edifício dos Paços do Concelho,
cujo p r oj e ct o- está. aprovado,
aguardando apenas que a Câma­
ra tivesse a verba necessária
para pedir a comparticipação do
Estado para a sua realizaçãc.
E' um dos grandes desejos do

sr. Capitãó Jorge Ribeiro dotar
a sua terra com um edifício Ca­
marário, digno duma cidade como
Tavira, visto o estado de ruínas
em que o mesmo se encontra,
incapaz -até de receber qualquer
ilustre visitante ear momentos

oportunos, tendo que recorrer,
no caso de recepções, ao Teatro
António Pinheiro.

, Porém, parece que esse dese­
jo ui transformar-se em absolu­
ta realidade.
A Câmara Municipal, dentro

em breve, liquida os seus débi­
tos e, ainda, durante este Verão,
vai solicitar um empréstimo para
Jazer .Iace ao importante melho­
ramento e a outros também de
grande utilidade para o concelho.
Portanto•. tudo leva I crer' que,
dentro de alguns _mes�s, se dê
inicio á grande obra. O referi­
do edificio, como está projecta­
do, será ocupado na sua totali­
dade :;pelos serviços municipais.

O Bairro Jara também será
restaurado

O Bairro Jara, único bairro
para pobres existente na cidade
e ¿ontruído por iniciativa parti.
cular, que foi legado de um be·
neméri\o tavirense, José Joaquim
Jara, onde se albergam algumas
centenas de pobres, especialmen·
te. viuvas e orfãos" cujo estado
de ruína é absoluto, vai ser re ..

construido também no pr..Qximo
ano. 'Isto significa que, para a

Câmara de Tavira, a assistên4:ia
não é uma palavra vã.
As obras boas não' se devem

nunca desmoronar, mas sim am·

pará las, sempre que possível.

Â Â(ção da C. 1'.
(CONCLtlsio DA l.· PAGll'fA)

as principais vitimas do contágio ..... pe­
lo noj o e pela repugnancia que lhes pre­
judicava a saúde � lhes criava um pés­
siroo e desconsolador ambiente.
Examinando tudo isto à luz da ver­

dade de todos estes factos, as obras já
anunciadas e mandadas efecluar pela
ilustre Companhia dos Caminhos .de.
Ferro Portugueses, que não se cansa na

s.ua senda de melhorar os serviços de
interesse público e social, é digna e me­

recedora da gratidão e da estima púo
blica.
E então e porque é de justiça, deve­

'mos felicitar e desejar a txistência sã
do semanário "Povo Algarvio., que
muito se ufana de inserir nas suas co·
lunas nOlícias de alto interesse para a

sua terra; pois, n:ste momento e como

sempre, servir de intérprete de toda a

cidade de Tavira e de todos os empre·
gados da sua estação do caminho de

(erro, para agradecer em seu nome a

acção praticada pela C. P ..

Quanto a nós, que fomos, felizmente,
quem inicIOu a ideia de tão útil melho­
ramento, seja-nos permitido decbrar,
sem a mais ténue sombra de vaidade e
de hipérbole, que noS sentimos radian­
tes e ufanados com o desfecho da acção
comum.

Manuel Francisco Contrelras Júnior

I.te núme..o foi yl••do pc ...

la ".l.aa,áo ti. e.n.u....

o Problema da Instrução Pública.
Novas' Escolas

Já foi solicitada a expropriação
dos terrenos da Rua da Porta
Nova e em Santa Luzia..para a

construção de mais 4 edifícios
escolares, obras que deverão ter

o seu início também no próximo
ano. Assim, a cidade ficará pro­
vida de dois modernos blocos
escolares, respectivamente, nos

lados Oriental e Ocidental, que
satisfarão no momento presente
as necessidades da população es­

colat da cidade.

Melhoramentos nas Repartições
. Públicas, Secção de Finanças e'
Tesouraria da Fazenda Pública

Logo que esteja autorizado o

empréstimo, serão feitas as ime­
diatas reparações no edificio' da
Galeria para ali ficarem condigna­
mente instaladas a Secção de Fi­
nanças e Tesouraria da Fazenda
Pública, que bem necessitem, e

cuja obra Dão tem sido feita por
falta de verba no erário munici­
.pal, apesar de já se ter feito o

respective estudo.

A montagem de um Posto de

Transformação para a Rede Elec·
trica de Tavira

.

Também é de urgente necessi­
dade, e deverá ser montado no

próximo ano, um Posto de Trans­

formação para a Rede. Eléctrica
de Tavira.

Electrificação da Povoaçijo
.

da luz' de . Tavira

A importante povoação da Luz
vai, no próximo ano, ver realiza­
da uma das suas grandes ambi­
ções - a el-ectrificação da sua

terra.
,

Estames certos que esta notí­
cia, que aliás j io não é surpresa
para os luzenses, vem confirmar
a realização dos seus grandes
desrjos. .

Se tudo decorrer como se es·

pera, dentro de um ano .já não
se dirá que «a Luz está às escu­

ras», pois o progresso a que tem

jus também a bafejou com a sua

acção benéfica, mercê da· boa
vontade da sua Câmara Muni-
cipal.

..

, «::
Ficamos deveras satisfeitos côm

a ezposição-feita peló sr: PresiJ
dente da Câmara, porque, afiríal,
o próximo ano será um ano de
grandes actividades para ,o:,éon-
celha de Tavira. 'i

. Quem governa, como é natu­
ral, não,pQde governar � vomade
de todos; mas, quando- a,.,obra
exposta é honesta, apesar dos
naturais contratenrpos e-esmere­
cimentos que sempre -surgem,¡
quem dirige anda sempre de ca­

beça erguida, e-este é -o-:.casodlo'
sr. Capitão Jorge Ribeiro, , �

Sem as louvaminhas naturais
quê nos conduz'érñ sém'pre "as
amizades pessoais, não nos- des­
pedimos do sr. Presidénte da.
Câmara sem muito sinceramente
o íelicitarmos pelas obras pro­
jectadas, fazendo votos para que
elas, dentro em breve, se trans­
formem, como desejam" em fran­
cas realidades, para bem da .ros­
sa que�ida terra.

« .f .' V n t e i .' ¡-(:V S >.

E' este o mulo de um romance que A.'
Vicente Campinas acaba, de dar à es�
tampa, com uma excelente capa do pin­
tor algarvio Roberto Nobre.
Trata-se de um volume com excelen­

'te apresentação, trabalho' gráfico da
Tipqgrafia "Povo Algarvio», da Em­
presa de Publicidade Algarve, Lda. de'
Tavira."

.

Nã:o tivemos ainda Q 'tempo dispopi­
vel para lermos com atenção to roman­

ce, que acaba de ser posto à veada; po­
rém já o folheamos e lemos alguns dos
seus capítulos. Ficámos com a impres­
são de. que se trata dum trabalho rea­

lisra, focando a vida e os cestumes da
vila fronteiriça. A dureza da frase é
quase sempre amenizada pelo humanis-
mo da acção. .'
De' sabor popular elinguagem corren­

te, «Fronteiriços», estamos certos, terá,
o êxito que merece. ,

.

'

Logo que possível, voltaremos a fa­
lar dolivro para dizermos, com justiça,
aquelas impressões que a sua le,iqua
nos deixou.

'

, ..
�

-GA:lIBG--,
,

�<f': r.

Vende-se, um, em bom esta­

do, adaptado e. ch&rre.t�. �.
Nesta .Redacção se Informa.

,

,Bnunclal OU "PIYO Ilairvll'�
J'

Por eS,se Munôo fora,
.

- - ..... ..

,\C01l'CLUlll0 DA I.· PÁGIIU)

provisÓrio de toda a Alemanha, da
concla.Iio de ama paz entre elle

governo e o. pahe. comanlatu e

de. am bloco comaniata an4lol0 à
N. A. T. O. com I inela_ão da
Alemanha.

•

EM VIRTUDE de tumultos,
fomentado. pelai comani.taa,

verificado. em Pari., tt'Jndo como

pretexto Il chelada de Rid¡w.y, à

capital francela, o governo de Pi.

nay relolvea,prender e incriminar
Dachol, lIecretfrio geral do parti-

• em Franç;t, apreender "riol jor­
nai. comaniDtaa e pauar balça� à
,.ede do partido em Parla bem co·

mo oa. centraia de Lion, Mafle­
lha: Nice, Bordea" Clermont, Ro­
chelle e Grenoble e naa .edet de
dri.. organlzaçôea de caracter

. extremista.
•

A DATA de 26 de' Malo
ficou aaafnalada na hl.t6ria do

.p6.·goerra pel.. auindaru do.
acordol I{ermano- aliado. pelol
qaail a Repíiblica Federal alemã
deixou de ter o aea '�errit6rio oca­

pado por tropaa ameriçana., lran­
cea•• e britânicil e aaaocioa-ae ao

mando ocidental como nação e

potênei. livre. No preâmbulo da'

Convençio Geral, diz-Ie qae o

objectivo. doa E.tadOI lignatirio.
6 ama Alemanha livre e unificad.
e qae a partir. de Janho de 53 a

lua QontribDi�ão .erl[ aemelhante à

doa paile. membro� da N. A. T. O ..
•

AO DeSPEDIR-SE da Orga­
nização Atlântica,EiaenhcWer

declarou: O noa.o problema ê o

,

•• •

de' não eltarmo. lufieie'ntemente
unidol. N6a eltamol' imbuido. de
preconceito. e.peeiai, qae .-:no.
mantêm aeparadol. Oa coma'nia­
taa ua�m procellO., pelol qaai .. '01
povo. Ião nnifieado. oa debt..1Il de
exiitit; N6. encontramo. melho!
_rei proce.lo.. Um dele. é lo N•

A. T. O.. AcrelcentoQ qae .0'
reearlO' dOl aliadol IAo·tai. qae,
àl vetél, parece ridículo temer-le

qualqtJer aiaqae ao mundo livre •

. -;

VIENA Informa qae le lc.ba
de verificar na Romfnia .elbn­

tecimentol graves .qo'e le re.omem

npma de.puraçio .qlle a;branre al ..

gani do., mail deltacldo. mem­

brol do governo comaniala. Ea­
tre ele. contam·le a vice, prelidell.
te do Conlelho e !Dinistro dOl E.­
trangeirol Ana Pa"ker.1 o vic.e-pre.
sidente do Conlelho e miniliro d••
Finanças VasíUo Laca e ô tambêm

vice-pre.idente do Conl.elho e mi­
nietro do Interior Geofrcclu.

•

NA AIJOGUCÃO IO Congre ••
lO Eucarhlico de Barcelona,

Saa Santidade feZ um novo apelo
I fnor da paz, convidando aa pe­
regrinoa I cmarcharem como' ar­
chote. acelo. qlle pOliam atear o

Universo com o fogo aagrado da
fraternidade e do amor, (jaic.. ba­
lei da verdaçleira plZ». Ao Con­
greuo, darlnte o qaal foi feita a

conaagração d. Espanha à Eaca­
riltia, !i1.laUram onze cardeail, cer­
ca de dUll centen... de bi.pOI,
qaaae dez mil .aeerdóte., mail de
·um milhão de fieil, o Chefe do
EII�ado, o. Governo e o Corpo Dj.

plom'tico. IMPARCIAL
.
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'������A@J = ���ElEIREIH.
A MAGNA DOS PEN,TEADOS'MODERNOS E PERMANENTES SOLTAS
()

-

l'
1

_ ""r". �

A fim-de comemorar o 1.0 aniversário do seu ,SALA'O ON¡DULIA,
.

acab.a de regressar de Lisboa, trazendo as maís recentes novidades e, pro­
Jdutos, dos bons cabeleireiros, e modernissimos aparelhos de-permanentes
'. seeader de cabeça, no desejo de bem servir. cada vez melhor, com pre­
cios:a perfeição e máxima garantia às suas Ex.ma• clientes e amigas, '

Apresenta a ",Mis en Plís», executada. só com produtos franceses, últi�
me-maravilha dos cabeletrelrosr Partstensea.

Inaugurará uma exposíçâo de J,>enteados modernos, e pesmanentes sol-
tas (últimas novidades de Lisboa) no seu modernissimo salão. �.'

, , 'Qilereis Bsr bem servida ••. Não sexttefs na escolha. ASSUNÇAO vos

llàtisfará, executando, com: a SUIIi ã.rts e seus novos penteádos tudo o qué"
V. S." desejarem. 1

,)

$ALÃO' ONDÚ'LIA,:,
'Rua'José Pires Padinha, N.O 118-1,0-TAVIR�

.. t"" .J � -.
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•
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CASA':,"U N flj_�lJ
,( y ,

,

'Apresenta ao Ex.?" Público' as melhores
.

,'e� mais ��r�ditad.?s marcas de ÇAlÇADO: ¡
-õJ. ) .:

PARA CAVÀLI-Í'EiRO: [

i' _

_::' 'NIL� .= Ha;8eU�ES

s ,

:.I?AR,A SENHORA:
,

...
, ,.;,)�

�'�',J#o "B�VR 'Ip GARBE) = L(JS'�
- , '

.(Il {

, , São estas as' principais marcas, sobejamente conhe'­
, cidas, :ópttmos modêlos e esmerada· confecção. '

1 f· ... 1 /..,
.

-.¡ ti' � '"

Ç(JERflEIR��,�:,é a márca do chapen da actuaUdade
>

'Gra(nde váried�de de' fatos (prontosJ'a ,vestiO" desde 1'8·0�O-O

'�lç,ld1tde &iuhpÍIB.:Para saldar, de�de 50$90
',', ': :Ru� ,E:$t(l�� d� Veiga, � 9

"�
.,,: ... I'; ,iF "

-' "t, ... r .p '. -,

Telefone 114�' .1�)1
'

'"'� TAVIRA
I

�
-

) í. fl o 1 I

/
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�

/
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6amisas, há .de rnu'itàs 'marcas"
. Mas, ca,misa fÚJpec�vel, de colarinho' anti-ruga, só' '3

'

.� "

. ,

e am _¡ s a. L I M V e·f? a f
•

eXGlusiVo de A C O.M pET I D OR A
,

de ¡JOSÉ �U(jUSTO NEVÉS

Estabelecimento onde V. I;x.,a encontra sempre (;j mais

Vªst9 s(trtielo el. Fazencla_ !ari!, Fatos d�. Hom,em e Ra­

'paz, assim como O -mais lindo e variado sortiel,o ,de S�elas
lisas'e estampadas, Ho:lieJays, Tecidos anti-ru2as-;=nosso

,

,exchlsivo - Linho estampado Irlandês, Piquet e Tustão

e;stampados, muitas e muitos I:ecidos para Vestidos �e
Senhora e Meninas.

.
,

"

.

As maiores novidades em exclusivo:

8ltmbrinhas de, Soda e Algodão; Malas e Carteiras, Meias Nylon,"Malhas
= d� Verão, peasacos, Boleros, Blusas Quimonos, xetc" etc,

�

,

-

,Faça V. Ex.,a as_ suas compras na

,1-\ eeMVBTID'�R1\
DE JOSÉ' AUGUSTO NEVES

I 'raqa da �8púbIie� v

"

Telefçme 149,

e vestirá a rigor, sem mais dispêndio

, r

Tlpog,rafia "POVO' Aigarv.io"
,

Rua D,r. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 1.27
, , ,

Executa toda a espécie' de tra:..
balho com a

_ máxima perfeição.
UPIa maquinaria moderna' ao serviço d� técnica

Fabricação de Carimbos de B�rracha
,lA casa forneceelora el. alsum.. enfielac:lel oficiall'
:
el. nosla província.

Empresa 'de, Publicidade Algarve, L. da
;í

Estômago, fíga�o, "ins, íntestt­
nos e outros orgãos af'ectadcs , o seu

, m au fuocionaœ emo pode ser normal"
zado tom-ando os Chás Ada, Exper i­
mente e verificar á

que a ver Ja de que
anunciamos é uma realid ade. Enviam­
-se encornendas 'à .cc.branç� psra ;¡-Flal.
quer parte. '. ;
CASA �ÚA, Largo jdo Limoeiro, 15

-Lisboa,.
' .

,

ARR'ENDA-SE,
Um pomar de citrinos, com­

poste de- tângerss, Iarae] eiras,
tange.rineira� e liæoeiros, no

sítio de Bernsrdinheire, na p-ro·
priedsde denomiriâdê. «AII�i':
ranta».

..'1

R :. '

.

•

J}u,em pretender di�jj�,·se �a9
"seti proprietáríe sr. Custódio
Fllipe Can�eir�-T�vi'rà� ,

.

Vendé-se em Tavira. e,m ÓP�i7
,ÍtloJ local ,p�ra quaJquer ramo
de ccmércio." � Foi reparado h,ª­
pouco e' tem inst�lacão eléctrica,
Dá para a BUl Dr. Migfiel Bom­
barda, para' onde tem. os n.(¡S
109 e I fi e também var� o

Lergods Nora, pau. on�ef tem
o Os i 6 f,A. Trata Wenc6sJan
-Cruz - Tavira.

J,

{ r" $
_ 1

" Um buco'cóin motor, marc'a,
BoJinde, a ·ga.�óleo, cQm 12 rué,

./ ,'" I. � ( c.

tros.
, '¡,.." '

'

Também s.e ven.de uma mou;­

dia, com boa. renda) na Fus�ta."
Qaem preteRder dirij&l' se a

José. Alexandre, residente lia.
Fuseta.

"

oc'l .... ..

.r 11.

Vropriedade
"

.

,

- �

Vende se:no ;itio d'o'MallÍão,
,freguesia de Santo Eslêv'ão.

¡Q�em pretender dirij �-se a

José H't�nrjqD.e' de M'll to�b\ra­
t;íti0 der Bttrnardi�heiro.,¡:.

Uma casi térrea. Da Rà¡ da .

Ass@cI, com'o n,O 66
.

Um quillt�lão' e arm'uelis
,anexos, n:t. mesma Riu:.
,

f lUma casa, na Rua 5 de ;On·
�ilbro,l com o n.O t7.

.

U� hgar, no A,Jlo de S Brás
Tratar com Rui Ortega -,

T
. f

aVlu,.
'

I ,CiBLOS PICOfIO
.

'ADVOGADO
1.

, ,

AYlolda, da a.publlca, 120 -122
TllILEFONl 111

FAB.O, ":T

--
"

.

e�12§lIlhl. cm fuill'lI, .. "alíl-
•••·f(llr.". ,Jtõ' ell.l�r1tórt•

•• ' .eUoItAul., tarm. 9.p.�
') ,..

� .

Boa oportuniOaOe
J

•

. ; Trespassa-se ,por não poder
estar á testa, grande estabeleci­
mento com estância de maâei­
'us, ferragens, ferramentas e

materiais para construção e 2gri­
cultura, etc" com instalações
próprias e grand'e clientela, em

Faro, onde se está com 'grande
desenvolvimento na. construcão
civil Facilita-se paga.mento.

'

Trata o pr6prio A. B. SOllsa,
Rna do Alportel, f3S a i46-
Faro- Telefone 46�.
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A� S.ENHoRA,S

'<Quer :y. ¡ Ex-.:�"tffua permanente GQm :'
óleo vitaminado e um' corte moderno '
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Perrnanentes a tit,ulp de r\�'�lam:o, ,

preços a combinar consoante os-casos '
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'horas se procederá na PHial) 9�r' ,far� !!_��-:,
f:.{ei'Jã'o de todos ¡os ,p,enhores :cujós�ohlfatos
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em 27 de Màio de 1952.
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A pistola ASTRA não .tem
'

cão, o que é Importante, vis­
to poder movlmt¡nJar-se sem

, receio, pois o c!io, que é Utpa , , ,�, ., ." :

peça saliente, camJadiidade (MoNdo c:.c1ma da F. N, BâJJ!)� "
,

pode en�8Ihar' e dar-se o Peso 33S·gre., comp�lmento 11 em., éalibre 6,'3SlOvoluntáno disparo. Além r. .'
• ,

desta tranquil!dad�, tém tré; disposi.tivos de s'egunn�a e tQdos de acção inde
penJente que eliminam'.completaménte o, âi�paro í\'V,OJunt"ã,r'io, ,O;'fref{l!.enI�s"
ac\d�ntes �ão, na ,sua ma,ioria produzidos, pelo descuidó. ,da baJa.l!l.a (âmâra�
O Ilonador de,uma pistola Julga eliminado o pe"rigo dfsc!tl�que t'�(ra.i.a, o e1frre "

gador, mas, ao,' tocar no gatilho, a b'alt esquecida 'na c.âmar,a. disparou:. C,oro'�
a pistola AST'Í{«, :ra! perigo não existe, Uesde que se cxt,raia o carÍ'i.ga,dgr,
a�lOmáticamen�e fica It:Qob;li.zado 'o dlsp�ró" senda il1ytiJ" poq�lHo, f:zd :Í?r�,s;

,

sal:) sobre o gatIlho. Há vana� marças de p,srola�, umas com ,urI]- dISpOSI_tlV<{,
de segurança, oUtras COm .dois",m,3s ,com tré,i,,;;ão ráras .�s qU1_:sfencomram à
venda em Portugal. Tem amda a pistola ASt'R:M a gara,nua ae nao ter,mola,sesp-l;.
rais, nem peças sobressàlentes fundidas, o que ar,igina,os e,ontantes desar.ranj os;

,

Cuidado, portanto, com as pistolas qué óao tenham segur�nçaiomp,leta 9 conftJn9u,bsol�fll',
.
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I f,ãbricas de fl'lo�gerq, ('dt 'f
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� Farii1ha espoad,a' ce rarh.s _-,L
'

PA 11'1 a, ,1 a '.B,a,4Irí:I�'�1
'Uma maquinaria' c�mplétª; :aiÂa4a ;-nu/
a um escrupuloso. fabrico' ,fazem ,d:,J
com que os produtos das fábricâs ' 'í,
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Tenham a cQn,agrf'ção' do �r"'·."
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